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A dependlncla do poder, no mundo moderno, ao domlnio · 
da Cllncla e da Tecnologia; o relativo equllfbrlo cientifico 
e tecnol6glco existente entre os dois blocos antag6n/cos, 11· 
derados pelas superpotlncias, como lnlbldores da scloslo de 
um conflito mundial; as condiç6es necess4rias para o surgi· 
msnto de outros p6/os de poder no csnArio mundial contem· 
porlnso - esses slo alguns dos enfoques tratados pelo autor 
na anAlise objeto deste artigo. 

A tecnologia moderna é 
cada vez mais oriunda 
de conhecimento cientr-

fico. 1 Assim, tal conhecimento 
passou a ser procurado não so
mente para satisfação intelec
tual, mas primordialmente por 
razões econômicas e militares. 
No mundo moderno, o conheci
mento, aliado à capacidade de 
transformaÇão do mesmo em 
bens e serviços, resulta em al
tas produtividade e competitivi
dade, nfveis elevados de renda 
e de capacidade de investimen
to, sociedade próspera, alto nf
vel educacional do povo, forças 
armadas poderosas e nação so
berana. 

A Defeaa Nllclonal 

Ao longo dos dois séculos 
de existência do que se chamou 
de Ciência Moderna, o homem 
avançou de maneira ininterrupta 
em todos os campos do conhe
cimento. Em busca das verda
des do universo, o homem tem 
proposto leis cada vez mais 
abrangentes, mais coerentes en
tre si e fundamentadas em re
sultados experimentais mais 
confiáveis. Os avanços cientrfi
ços têm resultado em avanços 
tecnológicos, principalmente 
relacionados com o equipamen
to de experimentação e análise, 
que tem realimentado a pesqui
sa cientffica, ampliando a capa
cidade de se observar novos fe-
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nômenos e de se prescrutar 
melhor o universo em busca de 
teorias cada vez mais próximas 
da verdade. Assim, ao longo dos 
anos, as indagações acerca do 
universo, ao invés de decresce
rem, aumentaram assustadora
mente. Como conseqüência, a 
ciência foi sendo subdividida em 
ramos especializados, envol
vendo fenômenos cada vez mais 
restritos. Mas à medida que 
um ramo da ciência sonda mais 
profundamente o universo, a ta
refa de explicação dos fenôme
nos tem se tornado mais diffcil. 
Isto faz com que o número de 
pessoas capazes de compreen-

. dê-los e de produzir explicações 
válidas seja, proporcionalmente, 
cada vez menor. A excelência 
da formação intelectual e a cria
tividade passaram a ser funda
mentais para o progresso das 
sociedades modernas. 

Solla Price 2,3 estudou a ta
xa de crescimento cientffico 
desde 1750, através de indica
dores (quantidade de cientistas 
e compêndios), concluindo que 
até 1950 esse crescimento ha
via sido exponencial. Os indica
dores dobraram a cada 1 O a 15 
anos. A previsão de Solla Price 
é que a partir de 1950 a curva 
de crescimento deveria se ate
nuar continuamente, aproximan
do-se de um "S", ou seja, uma 
curva "logfstica". Embora discu
tfvel em alguns aspectõs, a sua 
tese geral parece ser válida.• 

Mesmo érescendo a taxas 
menores, não se vislumbra a hi
pótese de que o conhecimento 
cientffíco venha a se esgotar. 

Pelo contrário, acredita-se que a 
ciência progredirá indefinida
mente. 

Isto tem importante conse
qüência para empresas e na
ções: a permanente ameaça de 
obsolescência. O conhecimento 
cientffico e tecnológico atingido 
não pode ser considerado defini
tivo, final. Para liderar, ou mes
mo competir, é preciso avançar 
sempre. 

Paralelamente ao alarga
mento do horizonte, da especia
lização, da complexidade cres
cente e da conseqüente dificul
dade em avançar, a ciência so
freu ainda transformações adi
cionais importantes. 

Conforme mencionado, com 
o seu crescimento, o conheci
mento cientifico foi sendo sub
dividido para aprofundamento 
especializado. Em conseqüên
cia, os cientistas progrediram no 
sentido de entender, cada vez 
mais, de áreas mais restritas. A 
natureza, porém, não é compar
timentada; ao contrário, é com
plexa, exigindo um espectro 
contrnuo de conhecimentos para 
sua compreensão. Como resul
tado, o avanço do conhecimento 
cientrfíco depende, atualmente, 
muito mais de equipes multidis
ciplinares, envolvendo ampla 
gama de competências e habili
dades, do que de gênios isola
dos. 

Além disso, equipes multi
disciplinares e de espectro ocu
pacional amplo, equipamentos 
sofisticados e custosos e recur
sos financeiros substanciais 
passaram a exigir organização 
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especffica e, sobretudo, grande 
capacidade para bem conduzi
la. 

Finalmente, a infra-estrutura 
laboratorial e humana, exigida 
para a pesqúisa de fronteira, 
tornou-se complexa e cara, di
minuindo drasticamente o núme
ro de entidades, ou mesmo na
ções, que podem suportar um 
esforço amplo e continuado de 
avanço da ciência. 

A conclusão que se pode ti
rar de tudo que foi exposto é 
que o avanço cientrfico e tec
nológico leva, inexoravelmente, 
à concentração de poder. Quan
to mais a ciência e a tecnologia 
avançam num dado setor, menor 
o número de empresas no mer
cado; sobrevivem as que têm a 
melhor tecnologia. Estas tomam 
o mercado, acumulam capital e, 
portanto, podem custear o novo 
avanço da ciência e da tecnolo
gia, que exige, a cada passo, 
mais competência e recursos. 
Este processo continuo e alta
mente seletivo ocorre tanto no 
nlvel micro, envolvendo empre
sas, como no nfvel macro, en
volvendo nações. A história do 
avanço cientffico e tecnológico 
é também a história da concen
tração de poder econômico, mili· 
tar e, por extensão, polftico, nos · 
nlveis regional e mundial. 

Tome-se como exemploS a 
. Expressão Militar, onde os 
avanços tecnológicos sempre 
provocaram nftidos deseqúiH
brios de forças nas guerras pr• 
senciadas pela humanidade. Na 
Antiguidade, porém, tendo em 
vista a simplicidade de constru-
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ção e operação de artefatos bé
licos, a vantagem provocada 
pelo emprego de · um novo ar
mamento podia ser logo desfei
ta. Desde que não houvesse 
grande diferença no estágio in
telectual dos contendores, a 
simples -cópia do novo engenho 
não apresentava grandes difi
culdades. O equitrbrio era logo 
restabelecido e a sorte das 
guerras voltàva a depender de 
outros fatores, como a capaci
dade dos generais, a combativi
dade dà tropa e o apoio logls
tico. 

A criação das armas de fogo 
foi um dos primeiros avanços 
tecnológicos eminentemente 
bélicos, de diffcil absorção, e 
que, em conseqüência, ocasio
nou um grande desequilfbrio de 
·forças entre as nações , e uma 
drástica diminuição de pólos de 
poder. Os conhecimentos de 
balfstica, de qufmica, de meta
lurgia e de mecânica envolvidos, 
e que precisavam ser domina
dos para projetar e fabricar es
sas armas, não estavam ao al
cance da compreensão de to
dos, tornando até a cópia uma 
tarefa praticamente impossfvel 
para muitos. 

Armas mais elaboradas tec
nologicamente, como aviões de 
combate, blindados, navios de 
guerra e submarinos, concentra
ram ainda· mais o poderio mili
tar. Nos dias atuais, menos de 
uma dezena de nações têm 
competência para projetar, cons
truir e equipar autonomamente 
aviões, blindados e submarinos. 
Menos de duas dezenas têm 
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condições de projetá-los auto
nomamente e construf-los com 
grande parte dos componentes 
importados ou fabricados sob li
cença. 

Nesse cenário, cresceu o 
número de forças armadas na
cionais equipadas com material 
importado, ou fabricados local
mente por firmas estrangeiras 
ou por nacionais sob extrema 
dependência tecnológica exter
na. Evidentemente, a autonomia 
dessas forças armadas fica limi
tada e sujeita a pressões dos 
fornecedores de armas, de com
ponentes' vitais ou de tecnolo
gias para fabricá-las. A história 
da humanidade não registra ne· 
nhum pafs que tivesse atingido 
o estágio de potência, ou de na
ção desenvolvida, com sua in· 
dústria e importantes setores da 
economia controlados por inte
resses externos, particularmente 
na área de segurança.s 

Tomaram parte na Segunda 
Grande Guerra os pafses-lfderes 
do desenvolvimento cientifico e 
tecnológico, e, portanto, pólos 
de poder: Inglaterra, Alemanha, 
França, Estados Unidos .• Rússia, 
Japão e Itália. 

No final da Guerra, o mundo 
assistiu ·à ascensão e cristaliza
ção de apenas duas superpo· 
tências militares, liderando dois 
blocos de pafses com ideologia 
e interesses antagônicos: Esta· 
.dos Unidos e URSS. O avanço 
cientrfico e t.ecnológico, com to
das as suas implicações já ex
postas, exacerbou a concentra
ção do poder em nfvel nunca an
tes alcançado. Bomba atômica, 
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mfsseis intercontinentais, sub
marinos nucleares, bomba de 
nêutrons, satélites artificiais, 
computadores ultra-rápidos, 
aplicações industriais da mi
croeletrônica, canhões de laser, 
vefculos espaciais, produtos da 
moderna Ciência e Tecnologia, 
tornaram os dois pafses citados 
os principais pólos de poder. 

A existência de artefatos 
nucleares com igual poder de 
destruição e de vefculos trans
portados de idêntico desempe
nho, na União Soviética e nos 

. Estados Unidos, tornou a guerra 
generalizada pouco provável a 
curto prazo. Tornou-se politica
mente importante a ameaça de 
guerra ou de reação à agressão, 
cujas conseqüências sejam as
sustadoras e inevitáveis pelo 
inimigo. Ambos procuram de
senvolver novos equipamentos, 
contra os quais o adversário 
ainda não tenha defesa. Na rea
lidade, a principal arma de 
ameaça de guerra ou de dissua
são é a superioridade tecnoló
gica. 

Assim, pode-se dizer que 
hoje está em marcha uma guer
ra entre os Estados Unidos e a 
União Soviética, cujas batalhas 
estão sendo travadas nos labo
ratórios de pesquisa. Ambos 
procuram, desesperadamente, 
avanços cientfficos e tecnológi
cos que lhes garantam superio
riçlade mílitar através de novos 
equipamentos e serviços de 
emprego bélico. Ambos avaliam
se permanentemente quanto às 
possibilidades de · ataque e dê
tesa. 
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Paradoxalmente, a corrida 
armamentista nuclear produziu 
uma estabilidade que, apesar de 
precária, tem preservado a paz. 
Tudo indica que o vultoso arse
nal nuclear não é para ser usa
do.s 

Paralelamente ao desenvol
vimento de artefatos nucleares, 
constata-se uma corrida tecno
lógica complementar no tocante 
aos ar.mamentos chamados con
vencionais, que têm sido usados 
no jogo polftico de ameaças, 
pequenas intervenções e guer
ras limitadas. 

Os estrategistas das gran
des potências militares preconi
zam o emprego crescente de 
forças, de acordo com a evolu
ção da situação de crise, po
dendo escalar da guerra fria pa
ra a guerra total. Devido ao pe
rigo de uma guerra nuclear, o 
que se pretende com uma dosa
da escalada de forças· é um 
conflito de menores proporções, 
mais apropriado ao objetivo vi
sado. Como conseqüência, as 
potências militares têm crescido 
suas forças convencionais e 
promovidQ contfnuo avanço tec
nológico · nos correspondentes 
equipamentos. 

Adicionalmente, o imp~sse · 
nuclear criou condições para 
que potências não nucleares, 
aliadas ou não das nucleares, 
pudessem desencadear guerras 
e agitações de âmbito restrito, 
sem provocar uma violenta res
posta mílitar. 

Assim, segundo Sylvio,s no 
panorama mundial tem-se uma 
situação de estabilidade entre 
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as nações nucleares e uma 
crescente instabilidade entre as 
nações menores, com interesses 
em choque. O resultado tem si
do o aumento da violência de 
cunho ideológico, a eclosão de 
guerras civis, guerras revolucio
nárias e guerras limitadas. 

Evidentemente, pode-se 
imaginar que· se houver um de
sequilfbrio acentuado no desen
volvimento cientffico e tecnoló
gico entre as duas superpotên
cias, o quadro poderá ser alte
rado. Aquele que produzir um 
sistema de armas, contra o qual 
o outro não tenha defesa efi
ciente, poderá ser tentado a 
usá-lo. O uso, neste caso, pode
rá ser uma demonstração, como 
o foram as bombas de Hiroshi
ma e Nagasaki. A demonstração 
poderá até ser anunciada antes, 
e a impotência do pafs-alvo em 
detê-la dará a supremacia ao 
detentor da nova · tecnologia. 

Assim, até certo ponto, po
d.e-se afirmar que graças ao re
lativo equilfbrio cientrfico e tec
nológico entre os dóis blocos . 
antagônicos, não tenha havido 
até agora a eclosão de um con
flito de âmbito mundial. 

.Cabe • indagar 'se seria pos
sfvel o surgimento de outros 
pólos de poder . que, necessa
riamente, teriam de somar à ca
pacidade cientffica e tecnológi
ca, outros fatores indispensá
veis considerados em estudos 
estratégicos, tais como: grande 
supertrcie territorial, continuida· 
de territorial, acesso direto e 
amplo ao alto-mar, recursos na
turais estratégicos e essenciais, 



população e densidade demo
gráfica apropriadas e homoge
neidade racial. Aparentemente, 
as condições potenciais para is
so existem, embora em alguns 
casos seja pouco provável que 
venham a se materializar. Cer
tos pólos exigiriam a união de 
nações independentes em torno 
de objetivos comuns, e que se 
complementassem. 

A união da tecnologia japo
nesa com o mercado chinês, da
ria de imediato o surgimento de 
um terceiro pólo econômico, po
lftico e militar. O Japão, carente 
de matérias-primas, energia e 
alimentos, depende, para se 
manter economicamente saudá
vel, de mercados externos para 
seus produtos que, para compe
tir, devem ser tecnologicamente 
avançados. A dependência ex
terna de mercado é, sob vários 
aspectos, uma vulnerabilidade 
pior que a dependência de tec
nologias externas. De certa for
ma, os Estados Unidos e seus 
aliados têm garantido os indis
pensáveis mercados para que o 
Japão se mantenha na esfera 
ocidental. 

Uma segunda hipótese · seria 
a Europa Ocidental plena'mente 
unificada. A história do conti
nente aponta para a baixa pro
babilidade de que isso venha a 
se concretizar, em que pese os 
esforços para a sua· efetivação. 

A terceira hipótese,. seria a 
de um pafs dotado de território 
(recursos naturais e energéti
cos), população (mão-de-obra e 
mercado) e capital, emergir 
economicamente, assentado nu-
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ma base cientffica e tecnológica 
substancialmente autônoma. 
Evidentemente, o Brasil surge 
como o mais viável ao lado da 
China. Reconhece-se, porém, 
que o seu grande óbice é a ex
trema dependência tecnológica 
externa em que se encontra o 
seu setor produtivo e a fragili
dade de sua base cientffico-tec
nológica. Pode-se afirmar hoje 
que se fosse cortado o fluxo de 
conhecimentos oriundos do ex
terior, o Pafs não teria condi
ções de manter um desenvolvi
mento que lhe assegurasse pro
dutividade e competitividade. 
Em pouco tempo, seus meios de 
produção, produtos e serviços 
estariam obsoletos. Embora com 
outras peculiaridades, de certa 
maneira, o mesmo ocorre com a 
China. 
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